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Uma Recordação para Lençóis
'A le x a ii í lr e  C II lT T íí'

Até o fim^do corrente ano, 
o nçsso município- denominar- 
se-á Lençóis, nome, como se 
sabe, que llíb veio do acaso, 
por uma circunstância que 
enriquece o capitulo da sua 
pre história,

Este capítulo, como é de 
domínio dos lençoenses, i'oi 
aberto causualmente quando 
ü̂s primeiros viajantes civili- 

*z:ados aportavam a uma mar
gem do rio Tietê, ou viuhaín 
em busca de descobertas nes
ta zona, que hoje constitue o 
nosso município. Lençóis, em 
suma, fôra batizado i)orque o 
painel natural que se debo
chava, naquela época, neste 
ponto da região, trazia a im
pressão de se estar descorti
nando leuçóis brancos.

E òs viajantes , ao chega
rem diziam: «Já atingimos ás 
terras dos lençóis». E com es
ta denominação, nossa terra 
cresceu, enriqueceu economi
camente, gnardándo nas do
bras* do seu passado uma be
líssima e poética tradição, da 
qual originou-se, a história de 
ricas cidades, posterhji-raente 
surgidas. Como por exemplo, 
em pane, a histórica funda
ção da capital da «Terra 
Bmnca».

Lençóis, em suma, tí-m a 
sua tradição, e o^seu nome

jamais devemos esquece-lo, 
porque com ele viemos or
gulhosamente e galhardamen- 
te até o presente, vencendo 
mares de dificuldades que a 
má compreensão dos homens 
poljticos do passado nos im- 
puzoram muitas vezes.

Ainda que Lençóis futura- 
raente receba uma denomina, 
ção .significativa, bonita, ura 
nome que os indígenas talvez' 
já houvessem denominado es
ta parte nos tempos das des
cobertas, devemos garantir 
publicamente a reçorçlação do 
nome de Lençóis, erguendo- 
lhe um símbolo, um marco.

Sim devemos erigir um mar
co ou uma coluna com o dis 
tico que esta terra, desde sua 
fundação até o fim de 1943, 
flenominou-se Lençóis.

Assim, teremos con.sagra- 
do ura tributo histórico fi nos- 
ŝa torra, relembrando ihe o 
nome.

Prefeitura
Municipal de Lençóis 
Classe d^. 1 920 -1 921

íjgte cícct&tõct de
apA&ieniaA, n£4JUi junta  

*
6.a Circunscrição de 

Recrutamento Militar in 
forma que, os SORTEA
DOS DA CLASSE DS 
1920 -1921, cuja lista já 
foi publicada pelo «O E- 
co». e fixada na Agência 
(io Correio local, dEUcràu 
SE aprEsentar' EntPE 15 e 
30 dü corrEnlE m ês e, não 
como fora publicado na- 
qiiela ocasião, isto é, mar
cando essa apresentação 
oara 16 á 30 de Outubro 
p. vindouro.

K̂ .E*esi«l4»<sto (Iji J u n ta

Dr. Antonío Leão Tocei
mff'-ir

Lhfônlo SJec/esco
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Floriano Peixoto, 345
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A Itália' rendsu-se incondicionalinkte ás forças aliadas
Eis a declaração’ oficial 

do general Eisenhower„ 
sobre a rendição da itá- 
lia;

«O govêrno itqliano au- 
torizóu a rendição incon
dicional de todas as suas 
forças armadas.

Na qualidade de coman
dante-chefe das forças a- 
liadas, eu, o*general Dwi 
ght Eisenhower concedí 
0 armistício militar nos 
termos que foram apro
vados pelo Reino Unido, 
Estados Unidos e União 
das Repúblicas Soviéti
cas Socialistas.

Tal atitude foi tomada 
em defesa de todos os in
teresses das nações uni
das.

Q govêrno italiano com
prometeu se a ceder a to
das as exigências .sem

quaisquer reservas.
U armistício foi assi

nado por mim, na quali
dade de representaate a- 
liado, e por um represen
tante do marechal Badog- 
lio e entra eni vigor i- 
mediatamente. As hostili
dades entre as forças ar
madas das nações uni
das e as da Italia cessa
ram iraediatamente.

Todos os italianos que 
agirem para expulsar o 
agressor alemão do solo 
italiano terão a assistên
cia e 0 apoio das nações 
unidas».

E’ a seguinte a procla
mação do marechal Ba- 
doglio, anunciando a ren 
dição incondicional da I 
talia:

«O governo italiano, re

conhecendo a impossibi
lidade de prosseguir na 
luta desigual contra o i- 
menso poderio do inimi
go, e com 0 objetivo do 
evitar maiores danos pa
ra a nação, solicitou ar
mistício ao general Eise
nhower, comandante su
premo das forças das na
ções unidas que invadi
ram a Italia.

O armistício foi aceito.
Nessas‘condições, as for

ças italianas, daqui por 
diante, cessaram quais
quer hostilidades contra 
as forças anglo-america
nas, onde quer que es
tejam».

H o je  n o  C in e  (v u a r a u i

'Miss Anníe Rooney"

A Distílaria de Alcoo!
Felizmente, hoje, quem 

ve em que ponto se acha 
a construção da distila- 
ria de álcool, anima-se 
porque dentro de dois 
meses mais ou menos, Len 
çóis estará dotada de. u- 
ma grande indústria.

A torre, de cinco an
dares, que medirá apro
ximadamente 25 ms. de 
altura, está quasi comple
tamente concluída, a qual 
é a parte que ma;s toma 
tempo.

E bastante confi sa a 
situação da Italia, inter- 

riamente
Depois que o marechal 

Badoglio proclamou a ca
pitulação da Italia incon 
dicionalmente, a situação 
interna daquele país tor
nou-se bastante confusa, 
diante da invasão das tro
pas aliadas por um lado 
e a ocupação dos de cer
to pontos e cidades pe
los alemães.

/Apanhado por auto
móvel, faleceu

Sexta feira última, o Por. 
Gottardo Lamlgraf, com 81 a- 
nos de idade, residente em S. 
Paulo, foi apanhado por au
tomóvel, falecendo poucas ho
ras depois.

O sr. Gottardo Landgraf e- 
ra progenitor de dona Elza 
L. M. da Silva, esposa do si. 
Eliziário M. da Silva, funcio 
nário da Prefeitura Municipal 
de Lençóis.

A notícia foi recebida com 
consternamentos nos meios 
sociais desta cidade.

Mussolini leria sido 
entregue oos aliados

Estocolmo, 9 (U.P.)—Urgen
te—O diário «Dagbladet», em 
despacho procedente dafron- 
íeira suiça, divulga uma infor
mação publicada pelo jornal 
de Milão «Corriere dela Sei-â-, 
na qual se afirma que Musso- 
lini foi entregue aos paliados, 
encontrando-se, atualmente, 
no norte da África.
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As lavras
Nüies d8 au íod a k  p ro í. Carios

E 0 més em.que, nos' anos 
nurmais para o nosso .clirpa, 
se inicia o verão e durante o 
qual, qiiandó tudo decorre fa
voravelmente, cliove 0 bas
tante psra inicianr-os as cul
turas do feijão-das-aguas, da 
liatatinha e da mandioca.

Do mesmo modo podeitjírs 
semear o milho park fins hor- 
tícolas. Não sendo assim, pre
ferível será semea-lo em ou
tubro. No mesmo caso_está o 
algodoeiro. Ha, entretanto, en
tre, nossos agricultores, acen
tuada propensão no sentido 
de se preferir este mês para 
início da maioria das cultu
ras que costumam realisar. 
Kstá certo em relação ao fei
jão, batatinha e mandioca e, 
se não errado, pelo menos,- 
certo e m reiação ao 
milho e ao algodoeiro. Dei
xemos, portanto, para deles 
tratarmos no mês seguinte.

A h í.avras : — O mês de 
Setembro é aquele durante o 
qual mais intensameíite so 
cuida das lavras e do prepa
ro do solo, desde que haja al
guma chyva.

Já dissemos, e não nos can
saremos de repetir, que o pre
paro do solo deve constar 
de duas lavras; a primeira lo
go após a colheita, para en
terrar seus nxstos com o fim 
de aproveita los como maté
ria (ugâniêa, evitando tam
bém a necessidade de em-i 
pregar mais tarde o fogo, e 
a segunda, nas vésperas da 
semeadM-a, dando-ihe ura ca- 
i'aícr de preparo definitivo 
da tciTa. ,lá dissemos tam
bém que os trabalhos da se
gunda serão tanto ni-ais pér- 
feitxm e mais ,fáceis, quanto 
melhor executados tiverem 
sido os da primeira.

Hep-.-ifremos ainda que um 
boih arado, dc aivoca produz, 
em' igualdade de condições 
de solo, trabalho muito mais 
perfeito qae um de disco, o-
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A LAVOURA EM SETEMBRO
Co n j b a t g 'á  broci  do af^odoeiro

fereeeudo cinda as. vantagens 
de poder ser escolhido sob 
os mais variados tipos, tama
nhos preços e exigências de 
tração.  ̂ *

Se é verda‘de que os dis
cos são reversíveis, adaplan- 
d ò - S 9  a quasi todas as feições 
topográficas d̂q solo, .ofere
cendo também* a indiscutível 
vanta|;jem .de^'cort.ar, melhor 
enterrando (is restos, de cul
tura, não menos verdade é 
que entre os de'aiveca en
contramos, do mesm.0̂ modo, 
charruns reversíveis, ‘ pres
tando-se aos mesmos fias, ain
da que mais trabalhosameníe, 
mas produzindo trabalho de 
lavra mais perfeito.

A líSiXJíaí das SSasaess - O 
algodoeiro é, entre nós, mui
to atacado pela «brociu d.^s 
raizes» (Gasterocercodes Gos- 
í̂ ypi), praga essa,que' muitas 
vezes produz verdadeira de- 
vásta'ção na cultura.

E’ preciso combat8-la, prin
cipal mente quando se trata de 

• infestação inicial,^isto é, en
quanto é viável. Para tal con-- 
seguirmos, dispomos cles se
guintes meios:

J.o) arraifcameuto das.pian 
tas que se mostrem infesta
das quando «íêm apenas 50 ou 
60 dias de vida, o que se 
constata pelo amarelecimen- 
ío, 0̂  simplesmente pelo rairr- 
chamento c perda de vigor; 
é viave! enquanto a infesta
ção é iniciai ou benigna.

2.0) pi'bcesso quarentená- 
rio, que consta de não sq cul 
tivar o algodoeiro durante 3 
ou 4 acos no mesmo terreno, 
só se permitindo então cul
turas de gramíaeas. E’ o íini- 
co processo econômico quan
do a invasão é 
ou muito intensa.

3.o‘) por meio de culturas 
«chamarisco», gu seja por me
io de plantas quê se desti
nam a serem sacrificadas. .

E' este 0 procejjso que se 
poderá empregar no mês de 

'setembro, muitas veses com 
ótimos resultados.

Consta do seguinte : — sam 
m êíí <i® soofeudsira
da verdadeira cultura, se
meara se liuhas ou pequenas 
parcelas nos extremos do ter
reno de cultura, ou mesmo 
por ele disseminadas se a ex
tensão for grande.

Permitindo o tempo, ger
minam essas seiíientes pro
duzindo plantas que vão ser- 
:i’ir de atrativo aos besouri- 
nhos da praga. Um mês de-
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poi.s,. quando semear-mos a 
cultura definitiva e até que 
sims plantas nosslim ser ata
cadas. as' primeiras , já têm' 
recebido as levag m.ais pre
coces e mais prejudiciais da 
praga, a eias servindo de a- 
brigo por mais vinte ou trin
ta dias. Arrancando-se então 
e incinerando essas planí.as, 
teremos atenuado niuito o mal 
eausark) j)or tal inimigo da 
algodoeiro. •
. Nh) caso contrário os efei
tos são evidentes.

Dizemo.s mesmo, que no ca
so de hão ser viavel a reali- 
sação do que acima aconse
lhamos, 0 ágri(jnitor-'deyApi‘0- 
eeder parceladamente a se- 
meadurá", cie n)odo a ter par
celas plahtnd.is cedo (supo
nhamos princípios do ouíi5

*Sbro) ? p.arcelas plantadas mai? 
tardiamente,^Se forem conti- 
guas, verificará *que as cul
turas de semeadura mais tar
dia serão meqos prejudien- 
clTis pelo mal».

Comunicado da Diretoria dc Publici
dade Asiícola da Secretaria da Asricullura

Ei<í|e !>o Cisse Cíuaraaí:
fi ■ ^

iSS
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Grapo Escolar «Espe-^ 
raaça .d e Oliveira»

inez Pasquareüi -  3.o ano m ista  
Resumo de uma a u 'a  da Ciénçias

OS ALtfi/ÍENtOS%
O alimerito é uma subs- 

•tância que nutre nosso 
organismo,. Uŝ  alimentos 
podem ser orgânicos e i- 
norgânicos. Os orgânicos, 
são de origem vegetai, e 
animal. Os alimentos de 
origem animal sã o : por 
exemplo: carne, leite e 
ovos; e vejetais s ã o : tri
go, cereafs, legumes etc. 
ps inorgânlcof^são forne
cidos pqIos sais*, agua -e 
oxigêiiios. Os alimentos 
são necessários para con
servação do nosso vigor.. 
Temos necessidade dos 
alimentos. Eles variara dê  
acordo coro a idade e com* 
o^raeio de vida indivi
dual. Precisamos ter mui
to -cuidado sobre a -nos
sa aiirnentação. Sabendo 
alimentar se, cora meaQ.s 
quantidade de comida go- 
saremos uma saude per
feita Os nossos alimeaíos 
devora ser bem 
dos, frescos-e sadio 
não sofrer.raos doenças 
que pertubem a nossa 
saude.

Â Grande Esíiagetii
•Continq*a persistindo u gran

de estiagem, que cíesde al
guns „rneses vetn se manifes
tando* prejudicando sensivei- 
v^lmte pastos e lavouras, prin- 
Cipalmento no que diz con- 
cerneute á do café, em ple
na flora.ia.

raastiga.-
s pam
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um ^tro de bilis. Se a bilis rão c-v-.-e !i- 
vrei-iicnte, os alimentos n.íosão dige-idoj 
e ap.Tjrccein. Os gases mcham o estoina- 
go. Sobrevim a prisão de ventre. V oei 
sente-se abatido « coinoquecí'. een.::i..*.iu. 
Tudo é ar.i.trgo e a vida c un) mai-iri.j,* 

U simples evacuação não ro-.- .r." .1 

caus,’.. Neste caso, as Pilal.as C.-.iver s.!:! 
extr.v.-rdinariamcntecíicjzes. f-.i/en-.r'-.-- 
rer es^e litro de bilis c voeè .setue-se di-;-’ 
poiC->'v.ra rudo. São su.sves e, conre-tci, 
esneei úme.ate indic.idas p.ira f-.zera bili. 
co: " hw-.-n-enre. Pe.,'a as p!!ulr..s' ...ireer. 
I\ão r-:c:ic ovrpo produto.Pr.vo.-O. ,V 3,.:
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.'íaher a iodos quan
tos o prosoíiio oãital \’*i- 
L'eni ou Üele cunlieciiíO:;!- 
to íivorem, cuo, estando 
(iesipnado o próximo dia 
Id, ás ti‘csc hòràs, no Fó
rum, siíuadô á Prauça Ti- 
radeníes‘dosta cidade, pa 
ra iosPTlar.se os traha-'  ̂
iíios da 3.a sessão perio- 
(iica do desta cornar 
ca, e não havendo ne
nhum processo preparado 
pa.ia julgamentooia refe
rida sessão a ínesma nã.o 
se rcalisará.^ E, para que 
chegue a noticia ao co
nhecimento de todos e 
Minguei» ahgue ignorân
cia, niamion o íM; Juiz ex
pedir este edital que se
rá afLxado no iugar do 
costume e pubíicado pe
la imprensa local. Dado 
e passado nesta cidade 
e comarca de Agudos, no 
Cartório do Ju]-j, aos 8 
de Fetembro de. 19^3. .IJj, 
Thomaz de Azevedo, es
crivão do juii, datilogra
fei. e -subscrevo. O duiz 
de Direifo, (a) José- Tei
xeira Pombo.' Nada mais 
constava era. dito edital. 
Confere com o original.

o  /:sc. do htri 
í«) ThoujiiK <iO .'%*<̂ yc“d4s

Grandes festas do 
* «Dia da Pátria» 

So!eni(l3t?8S escolares e re lig io s a s .
Como tivemos ocasião 

(io noticiai*, terça feira úl
tima, rea lisa ram -se, em 
Lençóra, várias solenida- 
des cívicas, e.sportivas .e 
religiosas,* em comemo
ra ção ao 121,° aniversá
rio da independôncia bra
sileira.

O povo lençoense, com
partilhando ' voluntária

ioíisjü ds Bo.Tiliariie!rD -
uma rábriíra. de aviões situada na região sudoeste 
dos FE- C'ü. no momento era que era" obsequiado 
com uma miniatura dos aparelhos que se constroem 
no mencionado estabelecimento. (íolo da iní8r-A!rier*cana)

 ̂ 7!̂ '̂ . at!r* .<->» ^  -s- .—̂  «V-,-™.,

'l^ábrica de Rnqaettfs de Tenis procura representante i- 
(ioneo, ligado aos meios e.sportivõs. Pscrever para P2R- 
N.MVIBUCO (S* HAÍvDY, Ltda. Rua da (iuit.auda, 20 — l.o d 
sala 108 -  RiO ÜH J.ANUillRO. . ' |

mente aos festejos potrió- 
ttcos, encheu a cidade cie 
galhardetes e bandeiras 
nacionais dando assim 
um aspéío ipvuigar e k's.* 
tivo á nossa Lençóis.

C progrania o rg in ísad c  polo 
Hevpic. V igário

Um programa, que foi 
organisado j.̂ eio Tdevmo 
Vigário, padre Salustio 
Rodrigues Machado cons 
tiiuiu so de:

A’s 5 hpras, alvorada 
pela corporação musicai, 
com repiques de sinos e 
iiastearnento da bandeira.

A’8 b, 8 e 10 horas, fo
ram celebradas missas, 
falando era todas elas o 
íle vrao. Vigário sobre os 
deveres cio católico pa
ra com a pátria.

E, finalijiente ás 18 ho

ras arreação Ma* bandei 
ra e 10 horas houve gran
diosa procissão em lou
vor do Espirito Santo e 
de Nossa Senhora cia Pie 
dade, terminando com a 
concéntração cJo povo no 
jardim púdlico, onde o 
padre Salustio Rodrigues 
proferiu vibraute e ardo
rosa alocução patriótica.

S D lc n J i^ e s  no G:ü d3 E sca lar  
.«E s p s ic n ç a  da O iiva ira»

Sob a direção do*prof. 
João B. Vlanna essa es
cola primária iençoense 
prom0 Veu ura belíssiino 
e patriótico programa cí- 
vico-esportivo, tomando 
parte professores, alunos 
do estabgiectmentc) e po
vo em geral.

O programa, que teve 
como p.arte inicial um

grandioso desfile dos a- 
lunos pelas principais vias 
da cidade, obedeceu a se -. 
guiníe ordem:

€ tvú -a .

1) Hino Nacional, exe
cutado pela banda musi
cal «Lira Lençoense>q

2) Discurso pelo prof., 
Jo.ão B Vianna Nogueira, 
Diretor do estabelecimen
to, que proferiu acalora
da peça patriótica, sendo 
colhida por frenética sal
va de palmas;

3) Hino da índedenden- 
cia cantado pelos alunos 
do grupo;

4) Preleçílo pela prof. 
cl. iu*acy Salles, a qual, 
com belíssimo rendilhado 
de palavras, sintetizou os 
acontecimentos dos quais 
redundou a nossa eman
cipação política;

5) Independência ou 
Morte declamada pela a- 
luna Neiisa Cassiano;

6) 7 de Setembro, diá
logo por Ceei F. Noguei
ra e "̂ êrginia Paccola;

8) Justiça de Deus, poe
sia por Felicio Purgano;

9) 7 de Setembro, de- 
clamação de Renilda de 
Mattos;

10) 7 de Setembro, poe
sia, declamaçcão de Ilda 
Calomeira:

11) lA Independência, 
poesia, declamada por 
Mafalda Frezza;

12) Minha Terra, poe
sia, recitada por Maria 
de Lourdes Biral;

13) Hino Nacional, canta 
do por todos os presentes.

P a r íe  Sí.-ijüjn-tlvsi

A parte esportiva foi orga- 
uisacla cora os seguintes nú
meros: l.o) Corrida 400 ms., 
disputa entró os alunos dos 
8.0) e 4.0) anos. vencendo o 
4.0 A; 2.0) Corrida de reve- 
samento, di.sputa entre alunos 
dos 1.0 e 2.0 anos, vencendo 
o 2.o; 3.o) Diversos miraeros 
de ginástica ritmada, por um 
grupo de alunas uniformiza
das; 4.0) Uma interessante 
disputa íutebolística, entre os 
quadros A e B, vencendo o 
quadru A pela contagem de 5 1

I

. , r / a o  perca tempo e nem òin/ieiro. Uisiíe sem òemora a uitrine da

erança
e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos
AlVHGO! “ * • todos os gostos e para todas as bolsas.
Quer pisar firme, com segurança ? ’

Use Calçados só da Esperança.

Qúem usa artigos da Esperança,
Anda, Roda, e nunca se cansa.

fab n cao ão  própria —  Confeccionados por com petentes o fic ia is
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Um E p ííe ío
ÍJão-nie o epiieto de «-pão 

diiror>. E ’ um pmconceito que 
 ̂ classifiça de ‘f-pãio duro'» io: 
dos os indivíduos que tomam 
precaução e cuidado no fi- 
naiu iamento dos seus have- 
res. Ou,. aliás, que possuem 
o instinto da economia, não 
obstante ser i espeita7)el o va
iar de sua fortuna.

Esta classe «pão duro'», ^ 
comfosta perahnente de co
merciantes, artistas, indus 
triai<i, fazendeiros etc., cujo 
legado não é, senão uma tris
te recordação da miséria que 
conheceu na adolescência. A 
infância de privações inspi
rou-lhes o terror pela pobre
za, levando-os a. uma cuida
dosa inversão de capitais _ e 
gastos exagerados.

üs economistas norte-ame
ricanos elogiam esta classe, 
porque souberam aprumar- 
se na economia estadunidíu- 
se, saido do nada.

Quem conhece a história de _ 
Carlitos, poderá dizer como 
o conhecido <.<asiroy> se fez  e- 
conomicante, emergindo dl u- 
ma triste e obscura pobreza 
e hoje de que forma aplica 
o seu dinheiro.

Carlitos, vulgarmente, é um 
«pão duro-», masauí realida
de é um prodigo, pagando 
artistas que já  não traba
lham em seus estúdios. Ca
ga-os porque que-4' ajuda-los. 
Corem evita os gastos exa
gerados e a vida nabclhcsi a. 
E por isso, vidgarmenie ó 
um «pão tIuro>>.

LISSER

Diretor: ~ Alexandre. Ciritto
A \’0  VI Len çó is . I  > S L T L J IB B O  de 1 9 4 3 XtM ERO

C U R I O S I D A D E S
Uma lei antiga aprovada no 

começo do século passado, 
proibe fazer caretas ein todo 
0 Estado de Illinois.

0 idioma Chinês que nos é 
desconhecido não contem se
não palavras de uma só síla
ba. Um de seus dicionários 
contem sob uma primeira di
visão de 24 signos ideográíi- 
eos, 44.449 signos diferentes.

0 primeiro tiro de canhão 
segundo Aulus Juterianus, his
toriador liguriano, foi dispa- 
i-ado em 1336 por ocasião das 
grandes guerras entre os ve- 
nezianos e genovezes.

ü tubarão é o inaiS' rápido 
nadador de todos os peixes, 
averiguou-se recentemente. 
Foi verificado que um deles 
percorreu 12.887 quilômetros 
era 3 dias.

A primeira vez que o hino 
nacional inglês 'foi cantado; 
segundo Chysander, foi em 
1739 num jantar para festejar 
a tomada de Porto Belo.

Conforme um naturalista de 
nome Kedi, uma tartaruga 
passou 18 meses sem se ali
mentar. Nessa época de ra 
í-ionamentos é um animal que 
está isento de sofrimentos...

Aniversários
Fazem anos hoje: o sr. 

Paris Francisco Baccili, 
residente eni P. Prudente; 
a srta. Eugenia Goneglian 
e as meninas Elza Gone
glian e Terezinha Gone
glian

Farão anos: No dia 13, 
o menino Cristiano de 
Barres, filho do snr. An- 
tonio de Barros; e o jo
vem angelo Blanco.

No dia H, a.srta. Oda- 
nisa M. Bosi, filha do sr. 
Gino Bosi;

No dia lõ, 0 sr. Bove- 
ío Medola e o jovem Gu- 
mercindo Jacon.

.No dia 18, o snr. João 
Goneglian, o jovem Ĵosé 
Francisco Placa, e á sra. 
Carolina P. Bosi, esposa 
do sr, Lidio Bosi.

Casam ento,
No dia 8 do correiUe, 

reaüsou-se, nesta cidãae, 
o enlace m.atrimoninl do 
sr. Odarido Nelli, filho de 
Pedí-o Nelli d de dona A- 
mabiie Casali Nelli, com 
a -SJ ía. Tereza Lorenzetti, 
filha do sr. Jtmo Loren- 
zelti e de dona Albina 
Cazini LorenzeUi.

: Anunciem neste jornal

Canavial que pega fogo
- ^

Domingo passado, ás 
14 horas, aproximada
mente, as fagulhas de ii- 
ma composição, carguei
ra' da Sorocabana, trans
portou fogo no canavial 
de propriedade do sr. Fe- 
licio Frezza, era cujas 
terras ,a estrada de ferro 
passa.

Não obstante as imen 
díatas providências do sr. 
Feiicio Frezza em reunir 
colonos e gente da vizi
nhança, afim de evitar 
que o sinistro tomasse a- 
vultadas proporções, as
sim mesmo, dada a estia
gem em curso, o fogo 
devorou 12 quartéis de 
cana, em poucos minutos, 
ocasionando prejuizos. •

Bombardeados os «su
búrbios de Roma

ZURIGH, 8.(R)-'<Fras- 
cati e outras localidades 
dos subúrbios de Roma 
foram bombardeadas ho
je á tarde» *— aCaba de 
informar a Agência Ste- 
fani.

i lo j e  no  C in e  Q a a r a iii

“ Mlss Anníe Rooney'

Inauguração do Hospi
ta l Nossa Senhora da 

Piedade
Segundo informações 

ultewores, era desejo da 
Comissão Hospitalar inau
gurar 0 hospital Nossa 
Senliora da Piedade ain
da e^te mês, .porem ago
ra é qnasi certo que nem 
era Setembro será.

Faliam Casas resideo- 
ciaís em Lenç.óis

Desde a algum tempo 
a esta parte, vem se no
tando grande faltá de ca
sas residenciais em Len
çóis. Inúmeros casais, que 
pretendem fixar residên
cia entre nós, não encon 
tram casãs bóas e descen- 
temente confortáveis.

Por isso, os lençoenses 
que comuniente têm di
nheiro ou capital a' em
pregar, não ò devera fa
ze-lo unicamente nas com
pras. de tefras e fazen
das, como se vem obser
vando, mas sim também 
na construção de prédios 
e casas .de morada, para 
cuj‘i  população lençoen- 
sé hoje é sumaraente nê  
cessário. .  .

rpíEa.

Estamos sempro á sua dnteira* disposição, 
parocalçar todo suo família par preços sem concur- 
rêncio. ‘ ' •

Eproueite esto oportunidade economizando tempo 
com o procuro de diversos lojas.

Y i s i t e “ i i € s  s e m  
€ c ) i i i í i r € i t i l $ $ €
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